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Anuncia a imprensa oficiosa haver chegado ao fim o 

ministério de experiência- O que significa, e esta mesma 
imprensa não o dissimula, ter-se malogrado a experiência. 
Estivesse ela dando resultado satisfatório, e absurdo seria 
terminá-la, quando longe de terminar está o mandato do 
Presidente, 

Mas, que significa, ou pode significar um ministério 
de experiência? De modo geral, todo govêrno é uma expe- 
riência. Tão complexas são as condições da vida social, tão 
difíceis de prever são os acontecimentos humanos, que to- 
do govêrno é. e não pode deixar de ser uma experiência. 
Experiência que terá maiores ou menores probabilidades 
ide ser bem sucedida, mas simples experiência. E' o que, 
melhor que em todos, se evidencia no sistema parlamentar: 
fluando dificultosa se torna a situação do País. sucedem» 
ee os gabinetes, até que um acerte com a solução. PRO- 
iVANDO E RIPROVANDO, como diria Galüeu. até-encon- 
trar o que dê no ponto. 

Tratando-se, porém, de sistema presidencial, o que se 
experimenta é o presidente, não os ministros. Êle é quem 
recebe o mandato, êle quem traça o programa de .govêrno. 
êle quem lhe prove à execução, êle em suma, para utilizar 
uma feliz expressão do sr- Daniel Faraco, quem imprime 
ao govêrno o seu estilo. Os ministros são pedras do jôgo, 
mas quem move as pedras é o presidente. O govêrno pre» 
sidencial é essencialmente um govêrno pessoal: tudo de- 
pende de um só homem. E êste homem é inamovivel. não 
pode ser despedido. Bom ou mau- êste homem irá até o fim' 
do seu longo mandato. 

Não tem. pois, sentido falar-se em govêrno de experi- 
ência no sistema presidencial- Govêrno de provação é o 
que é: provação da paciência, da resistência de um povo. 
O presidente pode realmente brincar, jogar cora os seus 
ministros: à Nação, porém, cabe apenas suportar o govêr- 
no de um homem, em que não se pode tocar, de um homem 
verdadeiramente soberano. 

Bem sabe disto o sr. Getúlio Vargas, bem sabe êle que 
tieste regime, que tão caro parece ser-lhe, só existe um 
responsável, porque só existe um homem decisivo — o 

novamente ao govêrno. Já que êle não pocle ccr despa- 
chado, acompanhem-no cies até o passo extremo. 

Se ainda alguma experiência se pudesse admitir com 
o sr. Getúlio Vargas, esta seria a proposta pelo Partido 
Libertador: a experiência do govêrno de gabinete. Trans- 
formado, por geral consentimento, o govêrno pesscal cm 
govêrno coletivo," assumiriam os ministros, de fato e de di- 
reito, a responsabilidade que a solercia presidencial pro» 
curou snbreptíciamente atribuir-lhes com o chamado mi- 
nistério de experiência. 

Entretanto, tais são os amavios do poder neste regi- 
me em que o poder é tudo, que muitos homens públicos 
rrm responsabilidade na ascensão do sr. Getúlio Vargas 

pai 'd s. Todos os ministérios que vierem 'hãc do rnakr e, portanto? sèm obrigações de o amparar no despenha- 
grar-oe. porque já falhou o que, neste regime, é o'inspirai • deiro, sé "sentem tentados a colaborar num govêrno que 
dor".e motor deles. .Não n 1$ nnnisíérios de experiência. será sempre o que é. já pelo sistema, já pelas insopitáveis 
poroua a experiônm eí tá feita?® P^rteítá. Sirvam o Presi» tendêrvciaR do seu chefe. Como certos insetos noturnos, 
dente. sacrifir-Tm e ' r g'o. se nc-crá.jdo fór. "s que, ser ■ e n resistivelmeate atraídos pelo foco que os há- 
êflesar d* todas as advertências do p^s&úüo, o cievaram de auiaumir. N 

Presidente da República. Sentindo, porém, o pêso dos en- 
cargos que assumia voltando ao govêrno, procurou êle exi- 
nürse da responsabilidade correspondente, encenando a 
farsa do ministério de experiência. Chegavam os ministros 
ao govêrno cora a sua autoridade posta em dúvida pela 
própria pessoa que os investia, mas pouco importava, se 
com isto pudesse descarregar sobre alheies ombros a sua 
presentida incapacidade. 

Está, pois, terminada a experiência com os ministros 
—- anuncia categórica mente um jornal oficioso. Faltou- 
lhe, apenas, dizer que feita também está a experiência 
coih o presidente. Se uns falhara&J, o outro falhou mais 
<lo que êles. 

A esta CGnclHsãHH 'deveriam chegar- ter-s, ■pojftiçofi c 


